
DISCIPLINA OPTATIVA

TEORIA POLÍTICA GREGA E MEDIEVAL
Carga horária: 60 horas/aula 

Ementa: 
O curso objetiva fornecer uma visão introdutória do pensamento político clássico, desde suas origens 
na Polis grega, analisando seus desdobramentos nos contextos históricos imediatamente posteriores, 
ou seja, o advento da noção de Estado Imperial em Roma, seguida de sua substituição pelas 
monarquias cristãs medievais. Ao discutir as interrelações entre Igreja e Estado, deverão ficar 
evidenciados, a partir idade média até o renascimento, as questões que irão continuamente criar um 
caráter próprio para a ciência política, independentemente de qualquer filosofia moral e religiosa. 
Além de trabalhar os conceitos dentro do quadro social de sua produção, o curso deve estabelecer 
pontes entre as proposições da teoria política clássica e suas apropriações mais modernas e 
contemporâneas.

Programa:
1. O pensamento grego
a- Da filosofia da natureza à filosofia social
b- A noção de Polis e a democracia grega
c- Platão e a noção de sociedade justa

c.1 O conhecimento como guia da política
c.2 A justiça e a especialização das funções sociais
c.3 A corrupção das formas históricas de governo

d- Aristóteles e o estabelecimento da ciência política
d.1 A análise da composição social da Polis

d.2 A teoria das formas de governo
d.3 A política como realização de um fim ético

2. Roma
a- A decadência da Polis e o advento do Estado-Império
b- as noções de autoridade e de rés-pública

c- a concepção do estado burocrático romano
d- o advento do cristianismo e a decadência do império.
3. O pensamento político medieval
a- A Cidade dos Homens e a Cidade de Deus

b- A autoridade do rei versus a autoridade do papa
c- O tomismo e o neo-tomismo na política 
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